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Introdução
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A Diretiva de Due Diligence de Sustentabilidade Corporativa 
(CSDDD - sigla em inglês) é uma proposta legislativa da União Europeia 
que visa promover um comportamento empresarial sustentável e 
responsável.

O seu principal objetivo é garantir que as empresas que operam no 
mercado da UE, incluindo as grandes empresas estrangeiras que fazem 
negócios na UE, conduzam as suas operações em conformidade com os 
direitos humanos e as normas ambientais.

Esta iniciativa faz parte dos esforços mais amplos da Comissão Europeia 
para promover o investimento sustentável e o crescimento econômico, 
alinhando-se com o Pacto Ecológico da UE e os objetivos de 
sustentabilidade globais definidos no Acordo de Paris e nos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas.
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Melhorar os padrões de sustentabilidade: Incentivar as empresas a 
adotarem práticas sustentáveis, realizando a due diligence em todas as 
suas operações e cadeias de abastecimento. Isto inclui identificar, 
prevenir, mitigar e contabilizar os impactos adversos potenciais e reais 
sobre os direitos humanos e o ambiente.

Responsabilidade jurídica e financeira: Introduzir obrigações legais 
para as empresas, a fim de garantir que estão a gerir ativamente os seus 
impactos de sustentabilidade. Inclui mecanismos para responsabilizar as 
empresas, tais como disposições de responsabilidade civil por danos 
causados   pela sua falta de realização da due diligence adequada.

Promover a transparência: Exigir que as empresas relatem 
publicamente as suas atividades de due diligence, incentivando uma 
maior transparência e permitindo que as partes interessadas tomem 
decisões informadas com base nos resultados de sustentabilidade de 
uma empresa.

ESG MADUREZ
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Importância da 
Diretiva

Impulsionar a mudança empresarial: Ao formalizar os requisitos de due 
diligence , a Diretiva incentiva as empresas a integrarem a 
sustentabilidade nos seus processos de tomada de decisões estratégicas 
e operacionais.

Condições de concorrência equitativas: Visa criar um padrão uniforme 
de conduta para as empresas que operam na UE, garantindo que todas as 
empresas implementem os mesmos padrões elevados de proteção 
ambiental e de direitos humanos.

Melhorar a responsabilização das empresas: A diretiva estabelece um 
quadro de recurso jurídico nos casos em que as empresas não 
conseguem abordar adequadamente as questões de sustentabilidade, 
sendo prejudicadas. O que melhora a responsabilização dessas.

Contribuição para os objetivos globais de sustentabilidade: Ao 
promover práticas empresariais responsáveis, a Diretiva contribui para o 
esforço global no alcance aos objetivos de sustentabilidade e climáticos, 
abordando desafios críticos como as alterações climáticas, a degradação 
ambiental e a desigualdade social.

ESG MADUREZ

O CSDDD é uma proposta histórica que sublinha o 
compromisso da UE com a sustentabilidade e uma conduta 
empresarial responsável. Representa um passo significativo no 
sentido da integração de considerações de governança 
ambiental e social (ESG) nas principais operações comerciais 
das empresas, refletindo uma tendência global crescente em 
direção ao capitalismo sustentável.
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Antecedentes

Em 23 de fevereiro de 2022, a Comissão apresentou ao Parlamento 
Europeu e ao Conselho uma proposta de diretiva relativa ao dever de 
diligência em matéria de sustentabilidade empresarial. O Conselho 
adotou a sua orientação geral em 1 de dezembro de 2022.

Em dezembro de 2023, o Conselho e o Parlamento Europeu chegaram a 
um acordo provisório sobre a Diretiva relativa à devida diligência em 
matéria de sustentabilidade empresarial. O acordo provisório alcançado 
entre os dois colegisladores enquadra o âmbito de aplicação da diretiva, 
clarifica as responsabilidades das empresas que não cumprirem, define 
melhor as diferentes sanções e completa a lista de direitos e proibições 
que as empresas devem respeitar.

ESG MADUREZ



Quando isso entra 
em vigor?

A informação pública não esclarece quando a diretiva será aplicável às 
empresas da UE e dos demais países. Por se tratar de uma diretiva, terá 
primeiro de ser transposta para a legislação nacional dos Estados-Membros 
da UE para que possa ser aplicada às empresas. Ao abrigo da legislação da 
UE, os Estados-Membros dispõem normalmente de dois anos para esta 
transposição.

Algumas fontes sugerem que a directiva se tornará 
lei durante 2024 e começará a ser aplicada a 
empresas maiores em 2026 e depois incluirá outras 
empresas nos dois anos seguintes.
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Escopo e empresas 
afetadas

A Diretiva de Due Diligence de Sustentabilidade 
Empresarial (CSDDD) define critérios específicos para 
determinar o seu âmbito de aplicação e aplicabilidade, 
focando-se principalmente na dimensão da empresa e 
no setor em que atua.

A Diretiva visa garantir que os principais intervenientes 
no mercado cumpram as normas de sustentabilidade e 
de devida diligência nas suas operações e cadeias de 
abastecimento. Aqui está uma análise das empresas 
afetadas:
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Tamanho da 
empresa

A Diretiva está destinada inicialmente às grandes empresas com base 
nos seguintes critérios:

Grupo 1: Empresas da UE com mais de 500 funcionários e um 
volume de negócios líquido global superior a 150 milhões de euros 
no último exercício financeiro.

Grupo 2: Empresas da UE com mais de 250 trabalhadores e um 
volume de negócios líquido global superior a 40 milhões de euros, 
desde que pelo menos 50% deste volume de negócios tenha sido 
gerado em setores considerados de elevado impacto ambiental.

ESG MADUREZ



A Diretiva também tem implicações para empresas de países terceiros 
que têm uma presença significativa no mercado da UE, que são definidas 
abaixo:

Grupo 3: Empresas de países terceiros que geram um volume de 
negócios líquido superior a 150 milhões de euros na UE.

Grupo 4:Empresas de países terceiros com um volume de negócios 
líquido superior a 40 milhões de euros na UE, com pelo menos 50% 
do seu volume de negócios global gerado em setores de alto 
impacto.
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Empresas fora da UE
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Criterios sectoriales
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A diretiva dá especial ênfase aos setores que são considerados como tendo 
um impacto significativo na sustentabilidade. Esses setores de alto impacto 
incluem:

Fabricação de têxteis, couro e produtos afins, incluindo calçados,               
comércio atacadista desses produtos.

Agricultura, silvicultura, pesca (incluindo aquicultura), fabricação de
produtos alimentares e comércio grossista de matérias-primas
agrícolas, animais vivos, madeira, alimentos e bebidas.

Extração de recursos minerais, fabricação de produtos metálicos
básicos, outros produtos minerais não metálicos e produtos
metálicos manufaturados (exceto máquinas e equipamentos) e
comércio atacadista de recursos minerais e produtos associados.



Impacto nas 
PME
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Embora as pequenas e médias empresas (PME) não sejam 
diretamente abrangidas pelo âmbito de aplicação da 
diretiva, podem ser afetadas indiretamente devido ao seu 
papel como contratantes ou subcontratantes de empresas 
de maior dimensão que devem cumprir a diretiva.

ESG MADUREZ
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Componentes 
principais da Diretiva

A Diretiva de Due Diligence inclui vários 
componentes essenciais concebidos para garantir 
que as empresas que operam no mercado da UE 
sejam responsáveis   pelo seu impacto nos direitos 
humanos e no ambiente.

Estes componentes estão estruturados para criar um 
quadro global de due diligence que as empresas 
devem seguir, enfatizando a transparência, a 
responsabilização e a conformidade. Esses 
componentes são detalhados abaixo:

ESG MADUREZ
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A CSDDD exige que as empresas apliquem processos de diligência 
devida que identifiquem, previnam, mitiguem e tenham em conta 
os impactos adversos reais e potenciais sobre os direitos humanos 
e o ambiente nas suas operações e cadeias de valor.

 Isto implica em várias obrigações específicas:

Avaliação de riscos: As empresas devem realizar avaliações 
periódicas para identificar riscos ambientais e de direitos humanos 
associados às suas atividades e relações comerciais.

Ações preventivas: Após a identificação dos riscos, as empresas 
devem tomar medidas adequadas para prevenir ou mitigar os 
impactos adversos, incluindo o ajuste de práticas de negócios, 
estratégias ou relacionamentos com terceiros.

Mitigação de impactos: Quando ocorrem impactos adversos, as 
empresas devem tomar medidas para mitigar a sua extensão e 
contribuir para a sua remediação quando necessário.

Transparência e relatórios: Espera-se que as empresas relatem 
publicamente as suas políticas, processos e conclusões de 
diligência devida, garantindo transparência e responsabilização 
perante as partes interessadas.

Requisitos de Due Diligence

ESG MADUREZ



A Diretiva impõe responsabilidades específicas aos diretores das 
empresas para supervisionar a integração da devida diligência na 
estratégia e gestão corporativa:

Integração na governança corporativa: Os diretores devem garantir 
que a devida diligência em matéria de direitos humanos e impactos 
ambientais seja integrada na governança corporativa, nas operações 
e nos processos de tomada de decisão da empresa.

Remuneração variável: A diretiva sugere que a remuneração dos 
administradores pode estar associada ao seu sucesso na supervisão 
do cumprimento dos requisitos de diligência devida, promovendo a 
responsabilização aos mais altos níveis de gestão

15

Deveres e responsabilidades 
dos diretores

ESG MADUREZ



A Diretiva introduz mecanismos para exigir que as empresas 
cumpram as obrigações de diligência devida:

Responsabilidade civil: As empresas podem ser responsabilizadas 
por danos causados   pelo não cumprimento das obrigações de 
diligência devida estabelecidas na diretiva. Isto significa que se a 
falta da diligência devida por parte de uma empresa resultar em 
impactos adversos nos direitos humanos ou no ambiente, esta 
poderá enfrentar uma ação judicial e ser obrigada a pagar uma 
indenização.

Cumprimento pelos Estados-Membros: A implementação das 
disposições da diretiva será realizada a nível dos Estados-Membros, 
sendo cada país da UE responsável por estabelecer e manter regras 
em matéria de responsabilidade civil e por criar o quadro jurídico 
necessário para garantir o cumprimento.

A diretiva representa um importante passo nos esforços da UE para 
promover práticas empresariais sustentáveis   e responsáveis. Ao 
detalhar os requisitos de diligência devida, enfatizando as 
responsabilidades dos gestores e estabelecendo mecanismos 
claros de aplicação e responsabilidade, a diretiva visa garantir que as 
empresas contribuam positivamente para a sociedade e o ambiente.

Responsabilidade civil e 
mecanismos de execução

16ESG MADUREZ



Preparação para 
conformidade com a 
Diretiva

A preparação para a conformidade com o CSDDD é um 
processo de várias etapas que requer planejamento, 
avaliação e aplicação cuidadosos de práticas 
sustentáveis   em todas as operações e cadeia de 
fornecimento de uma empresa.

Veja como as empresas podem se preparar para cumprir 
a Diretiva:

17ESG MADUREZ
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Compreenda os requisitos da Diretiva: Comece com uma revisão 
completa da Diretiva para compreender os seus objetivos, o âmbito da 
diligência devida necessária e como se aplica à sua empresa.

Revisão das práticas atuais: Avalia as práticas atuais de 
sustentabilidade e de diligência devida em relação aos requisitos da 
Diretiva.

Análise de lacunas: Identifica diferenças entre as práticas atuais e os 
requisitos da Diretiva. Isso ajudará a priorizar áreas que precisam de 
melhorias ou desenvolvimento.

Envolvimento das partes interessadas: Colaborar com as partes 
interessadas internas e externas, incluindo funcionários, fornecedores, 
clientes e comunidades potencialmente afetadas, para recolher 
informações sobre potenciais riscos para os direitos humanos e o 
ambiente.

Avaliação inicial

1

2

3

4
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Mapeamento da cadeia de abastecimento: Crie um mapa detalhado 
da cadeia de abastecimento, identificando os principais fornecedores, 
subcontratados e outros terceiros. Inclui as localizações geográficas, a 
natureza da relação comercial e os riscos potenciais associados a cada 
entidade.

Avaliação de riscos: Realize avaliações de riscos para identificar e 
priorizar riscos ambientais e de direitos humanos em toda a cadeia de 
abastecimento. Esta avaliação deve ser específica do setor e adaptada 
ao contexto geográfico das operações.

Envolvimento do Fornecedor: Trabalhe com os fornecedores para 
comunicar os requisitos de diligência devida e as suas expectativas de 
conformidade, e para ajudá-los a melhorar as suas próprias práticas 
quando necessário.

Monitoramento e Verificação: Implemente sistemas de monitoramento 
contínuo para riscos da cadeia de suprimentos, incluindo auditorias, 
auto avaliação de fornecedores e verificação de terceiros, para garantir 
a conformidade e identificar áreas de melhoria.

Due Diligence da Cadeia de 
Suprimentos

5

6

7

8
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Desenvolvimento de políticas: Desenvolver ou atualizar políticas que 
reflitam o compromisso de abordar os riscos ambientais e de direitos 
humanos de acordo com os requisitos da Diretiva.

Integração nas operações: Integrar os processos de due diligence nas 
operações da empresa, garantindo que estejam integrados nos 
processos de tomada de decisão em todos os níveis da organização.

Treinamento: Forneça treinamento aos funcionários, à administração e 
às partes interessadas relevantes para garantir que eles entendam suas 
funções e responsabilidades na implementação de processos de 
diligência devida.

Relatórios e comunicação: Estabelecer mecanismos para relatar de 
forma transparente sobre atividades de diligência devida, resultados e 
medidas tomadas para lidar com riscos. As partes interessadas internas 
e externas devem ter acesso a estes relatórios.

Processos de Remediação: Desenvolver processos para abordar os 
impactos adversos quando estes forem identificados, incluindo planos 
de remediação, envolvimento das partes interessadas e monitorização 
da eficácia das medidas tomadas.

A preparação para o cumprimento da Diretiva é um processo contínuo que exige 
compromisso e melhoria contínua em todo o mundo.

Implementação de processos 
de due diligence

9

10

12

11

13
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Compreensão e planejamento

Conhecimento do CSDDD: A empresa revisou os requisitos do 
CSDDD e compreendeu suas implicações?

Consulta Jurídica: A empresa consultou especialistas jurídicos para 
interpretar como o CSDDD se aplica especificamente às suas 
operações?

Política e Governança

Política de Due Diligence: A empresa possui uma política de due 
diligence alinhada aos requisitos do CSDDD, abrangendo direitos 
humanos e impactos ambientais?

Integração na Governança Corporativa: O processo de due 
diligence está integrado nas estruturas de governança da empresa, 
com mecanismos claros de responsabilização da alta administração?

Avaliação e Gestão de Riscos

Processo de avaliação de riscos: A empresa estabeleceu um 
processo para identificar, avaliar e priorizar riscos aos direitos 
humanos e ambientais em suas operações e cadeia de 
fornecimento?

Medidas de Prevenção e Mitigação: Existem mecanismos para 
prevenir ou mitigar os riscos identificados?

21

Esta lista de verificação serve como ponto de partida para as empresas 
avaliarem a sua preparação para a conformidade com o CSDDD, 
sublinhando a necessidade de uma abordagem holística à diligência devida 
que inclua o desenvolvimento de políticas, a gestão de riscos, a 
transparência na cadeia de abastecimento, o compromisso com as partes 
interessadas e a melhoria contínua.

Checklist para avaliar se sua 
empresa está preparada 
para a diretriz.

ESG MADUREZ
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Due Diligence da Cadeia de Suprimentos

Mapeamento da cadeia de suprimentos: A empresa mapeou sua 
cadeia de suprimentos, identificando especialmente áreas ou 
fornecedores de alto risco?

Envolvimento com Fornecedores: A empresa interage com os 
fornecedores para comunicar seus requisitos de diligência devida e 
apoiá-los no cumprimento desses padrões?

Implementação e Monitoramento

Implementação Operacional: Os processos de due diligence são 
operacionalizados em todas as funções da empresa e nas cadeias de 
abastecimento?

Mecanismos de monitoramento: A empresa estabeleceu sistemas 
contínuos de monitoramento e verificação para monitorar a 
conformidade e a eficácia dos processos de due diligence?

Relatórios e Transparência

Estrutura de Relatórios: A empresa possui uma estrutura para relatar 
de forma transparente sobre suas práticas de devida diligência, 
conclusões e ações tomadas para lidar com impactos adversos?

Software de relatórios: A empresa possui o software apropriado 
para executar e gerenciar relatórios com eficiência, garantindo que 
os requisitos de relatórios do CSDDD sejam atendidos?

Envolvimento das partes interessadas: Existem processos para 
envolver as partes interessadas, incluindo as comunidades afetadas, 
no processo de diligência devida?

ESG MADUREZ



Remediação e Responsabilidade

Processos de Remediação: A empresa estabeleceu procedimentos 
claros para remediação caso sejam identificados impactos adversos?

Mecanismos de reclamação: Existem mecanismos eficazes para as 
partes interessadas comunicarem preocupações ou potenciais 
violações da política de diligência devida?

Melhora contínua

Processo de revisão e melhoria: Existe um processo para revisar 
periodicamente as práticas de due diligence para impulsionar a 
melhoria contínua?

Adaptação à Mudança: A empresa possui um mecanismo para 
adaptar seus processos de due diligence em resposta a novos 
desenvolvimentos ou descobertas?

Treinamento e Conscientização

Programas de Treinamento: Foram implementados programas de 
treinamento para garantir que os funcionários de todos os níveis 
entendam suas funções e responsabilidades na implementação do 
processo de due diligence?

Conscientização: A empresa promove a conscientização sobre suas 
práticas de due diligence entre seus fornecedores e parceiros?
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Considerações finais
A CSDDD traz desafios associados para as 
empresas, mas o cumprimento desta diretiva não só 
ajuda a mitigar os riscos legais e de reputação 
associados às cadeias de abastecimento globais, 
mas também pode oferecer vantagens competitivas. 

As empresas que avançam na implementação de 
práticas de diligência devida em sustentabilidade 
podem melhorar o seu apelo junto de investidores e 
consumidores ambiental e socialmente conscientes, 
promover relações mais fortes com as partes 
interessadas e potencialmente descobrir eficiências 
operacionais e novas oportunidades de mercado 
alinhadas com os objetivos de desenvolvimento 
sustentável.

https://aplanet.org/ptbr/solicite-demonstracao/?utm_source=guide&utm_medium=content&utm_campaign=csddd&utm_content=pt_br

Se você quiser saber 
mais sobre como nosso 
software pode ajudá-lo 
a cumprir o CSDDD, 
solicite uma 
demonstração aqui. 

[SOLICITAR DEMOSTRACIÓN]
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APLANET é tecnologia para tomada de decisão. Nossa plataforma de 
gestão e análise ESG ajuda as empresas a:

Organizar, medir, analisar e comunicar seus dados ESG de forma 
personalizada, eficiente e econômica.

Ter uma fonte de informação de referência no ecossistema do 
desenvolvimento sustentável.

Extraia insights que te permitam estabelecer estratégias baseadas 
em dados para otimizar suas decisões de negócios, acelerar e liderar 
mudanças e maximizar seu impacto positivo nas partes interessadas.

Nosso software conecta toda a cadeia de valor da empresa com seus 
objetivos ESG e permite que toda a arquitetura da empresa seja orientada 
para os negócios e para o impacto positivo

SOBRE APLANET

https://aplanet.org/es/solicita-demo?utm_source=guide&utm_medium=content&utm_campaign=csddd&utm_content=eshttps://aplanet.org/ptbr/solicite-demonstracao/?utm_source=guide&utm_medium=content&utm_campaign=csddd&utm_content=pt_brFALE COM NOSSA EQUIPE DE ESPECIALISTAS
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BANCO
Banco Caminos
Singular Bank

CecaBank
Crédito Agrícola

NEGÓCIOS E 
EMPREENDEDORISMO

MCassab
Aqua Capital Partners

SOLUÇÕES TÉCNICAS, 
TECNOLÓGICAS E DE 

ENGENHARIA
 Allonda

Grupo Fagor

PRODUÇÃO e 
EXPORTAÇÃO

Klabin

SERVIÇOS 
IMOBILIÁRIOS

JLL - Jones
Lang LaSalle

Grupo BC

VENDA DIRETA AO 
CONSUMIDOR

Walmart

TELEFONIA e 
TELECOMUNICAÇÕES

Velatia
Dominion

ADEGA
Familia Torres

Entrecanales Domecq e 
hijos

COMUNICAÇÃO
Globo

PRODUÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO

Inpasa
Solina
Bunge

INDUSTRIA TEXTIL
Grupo Lunelli

EDUCAÇÃO
IE

Porto Business School

ALIMENTAÇÃO 
Angulas Aguinaga

SAÚDE E INOVAÇÃO 
MÉDICA

Hospital Care

GESTÃO
Portobello Capital

ADVOCACIA
Lee

Brock
Camargo Advogados

ENERGIA
Unicoba

Grupo Urca Energía
EDP España

Grupo Gransolar
Finerge Renewables

TRANSPORTES E 
INFRAESTRUTURA 

CAF
Coundril S.A.

ONGs
Fundación Tierra Pura
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Estratégias de Negócios sob a Diretiva CSDD
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